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Sarney tranqüiliza Álvaro Dias 
)F£RNANOea 

O presidente José Sarney autori
zou o governador do Paraná, Álva
ro Dias, a desmentir a notícia, vei
culada neste final de semana, de 
que o Banco Central iria colocar 
em indisponibilidade os bens dos 
governadores do Sul — Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Sarney garantiu a Álvaro Dias 
que a notícia é improcedente e de
ve ter sido plantada por alguém in
teressado. 

De acordo com a notícia, o Go
verno iria cumprir o dispositivo 
constitucional que responsabiliza 
os governadores pelas irregulari
dades detectadas no BRDE — Ban
co Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul, atualmente em 
processo de liquidação extrajudi
cial. Segundo o governador do Pa
raná, se essa notícia fosse confir
mada, estaria sendo cometida "u-
ma tremenda injustiça", porque o 
Paraná^ não deve um centavo se
quer ao BRDE, enquanto o Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina 
têm dividas, mas que foram con
traídas nos governos anteriores. 

INTERCÂMBIO 

Álvaro Dias informou que esteve 
com o presidente Sarney para tra
tar apenas de questões administra
tivas, como o interesse do Paraná 
em participar do intercâmbio Bra
sil/Itália para captar recursos pa
ra construção de uma ferrovia que 
ligará o porto de Paranaguá a Cas
cavel (Oeste do Estado) e depois 
ao Estado do Mato Grosso do Sul. 

Negou que tivesse tratado de 
política com o Presidente. Mas 
manifestou seu ponto de vista pes
soal sobre o quadro sucessório: a 
performance do candidato do 
PRN, Fernando Collor, reflete um 
anseio da população de arquivar a 
velha política e implantar um esti
lo novo de administração. 

HONRADEZ 

— Mas como diz o mineiro, seis 
meses — o tempo que falta para as 
eleições presidenciais — é um lon
go prazo em política. E até lá, é 
possível que esse desejo da socie
dade pelo novo não inclua a apa
rência, o rótulo, e sim a honradez, 
a competência e a honestidade, e 
assim o candidato do nosso parti
do, que encarna tudo isso, vença as 

í eleições — concluiu Álvaro Dias. 
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